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Há 2) anos o Positivo desperta, incentiva e promove o talento e a arte em rodo o Brasil. P OS I TI V O 
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Apresentação 

T erceiro s ini/1/ e ml/l is umi/1 vez os deuses do tel/ltro serão louvados e 

reverenoódos ... e como/ Começi/1 pe/1/1 sexti/1 vez o ] estivi/11 de 'Cel/ltro de 

Curitibi/1 pretendendo reunir o que de melhor se vem fl/lzendo nos pi/1/cos do Pl/lís. 

Atores, diretores, técnicos e produtores de Pervtl/lmbuco, f31/lhtó, JVlivti/IS Çerl/lis. 

P.io de ')1/fvteiro. Si/to Pl/lu /o e Pl/lrl/lvtc? vi/to hl/lbitl/lr nove pi/1/cos e encl/lvttl/lr 1/1 cidl/lde 

com sul/f ml/lgii/1 por onze dil/ls . 

A s rul/ls ni/to forl/lm esquecidl/ls nes ti/1 sext i/1 edição. Cuidl/ldo/ Não 'Cropece/ 

Aí vem umi/1 ]1/fmí/ii/1/ ... CJsto mesmo, dentro dl/lque/1/1 Cl/liXi/1 de vidro, VII/I Pri/!Çi/1 

Sl/lvttos Andrl/lde umi/1 trupe de 1/ftores curitibl/lnos vive o cotid il/lvto fl/lmiltór à 

visti/1 de todos ... Em outros locl/lis dl/f cidl/lde você pode topl/lr com 1/1 /guém 

mostrl/lvtdo 1/1 sul/f 1/frte do fl/lzer tel/ltr i/1/, de representl/lr . P.e/1/fxel 

A cidl/lde todi/1 é umi/1 1/frml/ldilhl/l de em oções prepW' I/Idl/ls por 1/ftores. 

diretores e técnicos . N ão resis ti/f , en tregue-se 1/10 r iso, l/lO choro pl/lri/1 1/fml/lr, odtór 

e vivi/f es ti/1 em oção, por que igui/1 /, nuvtci/1 ml/l is. ti/f /vez m elhor o 1/fvto que vem . 

] 'CC Entretenim ento. 
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Um Moliere Imaginário 
O cenário da peça se concentra num "pa/co-wrroça" em torno do qual o espetáculo se 

desenvolve e retoma o espírito mambembe do autor, /Vlo!iere. ,q peça pretende reviver a 

história do próprio / Vlo/iere Em 1613 ele subiu ao palco para representar o "Doente 

9maginánó" pela quarta vez. Sofreu um ataque no f inal da peça e morreu. p or ser um 

comediante, foi enterrado numa vala comum, junto às crianças pagãs. Para homenageá-/o, o 

Çjrupo Çjalpão desenvolve a peça num clima onírico no qual l vlo!iere revive nos sonhos de 

lirgan, o protagonista. 

11. versão do grupo mineiro, "IAm /Vlo!tére 9maginário" começa com o cortejo fúnebre e 

enterro de )'vlo!tére, sob a luz de tochas. lio final deste, a Rainha / vlab convida o público a 

sonhar e faz o defunto renascer, remontar sua peça e refazer sua morte em clima de wrnava/ 

e festa . Durante o espetáculo, o texto de )Vlo/iere é interrompido por cinco visões de lirgan nos 

quais o dramaturgo francês aparece e exp!iw ao público sua história e as razões que o 

levamm a criar suas comédias. 

Ópems, bo!eros, músiw s próprias das peças de )'vlo/iere, além de composições criadas 

especialmente para essa montagem, combinam-se pam transportar a p la téia na história e 

no sonho, no tempo e no espaço. 

Na cena f inal )'vlo!iere morre numa tourada e é enterrado em clima de festa. 

Simultaneamente renasce embaixo do palco, sob luzes e fumaças coloridas. 'Comando a 
palavra, a Rainha )\!lab, personagem criada especialmente pam es ta peça, convida o público a 
imortalizar )Vloliere e a aprender a sonhar e renascer atmvés ao teatro. li companhia faz suas 

malas e o palco se tmnsformanum gmnde navio a afastar-se lentamente do público. 

ÓPERA DE ARAME 
13 de março às 27h30 e 7~ de março às 20 horas 

FICHA 1'ÉCNICA 
'I ex I o · M oltért? o Direção · FcltACWclú Moreira o t I e 11 c 0 · /lntonio t clson. //ri/elo f3cwros. f3eto -:;Jmnco. Chico Pf"­
ltAI "-' }v1 vtCtvickt V im1no. } t1E"-. /')r? txr.JIO. ]!Alio r'f''-.i/l r JV/ctr w l. P otA/r1 /lncfrr:-:. l'?oclo/fo v az. Swnovte Orclone:-,. ' 'fE:tAr;/a 

()r;,tra o PmcltAI,ão r?vqicww Mil iCWIO o ~-'encittóc. /')mAio P E-5:-,oa o 7 i g IA r ivw s Wancla Sgar/:Ji e Mario C:asti/11o. 
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Para Sempre 
C oméaia protagonizaaa por Paulo liutmn. "Pam ~empre " é~m mergulho dentro da alma 

humana. retm tanao com senedaae e compmxao um tnangulo amoroso. um dmma 

passional de alto nrvel. )Vlana liaelaide limam! é reconhecidamente a maior e mais premiaaa 

autom moderna ao teatro brasileiro. com uma gmnae w pacidade de penetrar no íntimo aa 

alma humana. revelundo-nos seus meandros com gmnae intensidade passional. 

'fiJ;AJ'RO DA REJTOIUA 

18 r;{p mar~0 à :-. ,!lh30 

PICHA 'f ÉCN I C1 
I <·,VI f J Jl1w /(A /lcfp/r.w/r- /lvv/W &ti o I )f/ f ' tAfJ Vt vtr-·/1 Y-;t-tr 1<1/jl o f let ·tr f 1.' /Gt 11 t/t J ílt-tl I &IV/ Kr.!f /1'1 /'{r 1&111&}1 t v~. ( 't-+-r I /t ui c--.,c V/i 
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Do Fundo do Lago Escuro 
T envio como pano vle funvlo a apaixonavla polarização polítim entre o governo vle Çjetúlio 

Vargas e a oposição vle Carlos [ acervla, a peça 'Do ]unvlo vlo Lago Escuro", vle Domingos 
vle Oliveira, faz o painel vle uma típim família brasileira vle classe mévlia alta no início vlos anos 
50 ta famíl ia vle l'?ovlrigo, menino vle 72 anos, observavlor sensível e referencial vle tovlo o jogo 
vle vlilaceração, ocultação e hip rocisia vlo texto. )\!tas foi também (e vle muitas formas ainvla é) a 
família vle tovlos nós, apesar via granvle ruptura que os anos 60 sigmficcwam. li o mesmo tem­
po engraçavlo e contunvlente, o texto via peça levará o espectavlor a se tâ enttfim r com a perple­
xivlavle e a pureza vle l'?ovlrigo. lifinal, que família brasileira não conhece o que é uma matnC1r­
m controlavlora e autoritária como O. )\!tocinha, ou não viu cunhavlos invlignavlos vooferanvlo 
contra o genro que venvleu esconvlivlo os apar tamentos via sogra.! Quem não teve um tio ver­
gonhosamente vlesquitavlo e ainvla por cima meio bêbavlo e mulherengo cu;C1 menção fazia 
sempre baixar o tom vias conversas.! Que criança não espreitou pelo buraco via fechavlura os 
encontros vlos empregavlos no quar tinho vlos funvlosl fi peça se passa num único vlia e a ação 
se abre com uma conversa entre l'?ovlngo e )\!tanuel, o ;C1rvlineiro via msa. l'?ovlrigo está procu­
ranvlo sua m chorrinha, Cvtja morte tovlos ten tarão esconvler vlele até o f inal vlo texto, para que 
ele "não sofra ". 'Só VOIA contar a ele quanvlo estiver quase na hora vle vlormir", vliz sua mãe, Con­
ceição, a )\!tanue/ Percebemos qLAe estamos num vlia especial para esta família . 'Tovlos volta­
ram há pouco vlo cemitér io onvle visitaram o túmulo vlo avô ']o sé, faleoâo há quatro anos, per­
cebemos também que qualqvter emoção, vlesorvlem ou vlesregramento são banivlos e negavlos 
naquela m sct, o lanche vias quatro horas, o jogo vle mrtas vle O. }Vfocinha, o vliscurso vle L.acer­
vla às nove horas na televisão, são alguns vlos vlispositivos vle uma engrenagem vloméstim po­
vlerosa, vlestinavla a manter a orvlem a qualquer preço, a reforçar que aquela é uma família 
perfeita, qvte Sf' há algo f' r ravlo é na família "vlos outros", quf' a escola é qvte não vigia como vlf'­
ver ia, que os empregavlos "não prestam mesmo ", que C/ nora é que é uma ''vfesenxabivla " que 
não sabe evlvtCC/r. Compreenvlenvlo o universo vlesta família que tenta elim inar C/ morte, o vle­
sajuste, o sofrimento f' a vlissonãncia, tão evivlentes nesta p f'ÇCI, ta lvez p ossamos reconhf'cer 
com hvtmor e ctté alguma ternura, C/ mra teia vias torças reacionár ias vias elites brasileims. 

TEATRO FERNANDA MONTENEGRO 

27 ele março à-:. 2 7h30 e 22 vlf' março às 20 horas 

FICHA TÉCNICA 
íl111rJr /Jt; /11!1/(jfJ'- rir (JitVPtl ~t o /Jt u / r; J tccât tOI! !r; ! f)/cll t iw; dE- / liW !fO o /l._,._,f::-lélllr C!<: [)/;qCfr; 13ttÚ!I j)ruirlu 

o ' if' ttct) f3e:r_.7 1 rt/ '>U/f0 /1 , ( ' !&71 ct r 'W vo /110 Ü V' t ii'-E l!Vf' ivth"' ro r)t ti!V!ervl1f' S1ml /lt ma 0( V11 5""t' 1 de f)r_.m ,_~~ 

/Jomé/ ~l/acl1or/r, 7 f'< w /r; JV!o<i JOr;/r;, Zr-'r a /\!fJt /llú/IAt:~ o Cev/i/1 '" JV!onn Can 11~ 111 o 7iú/IAI /1/fJ'- (nlvf 'To!t?Jitiur • 

o lftlllllllrA\C!'• r;lii/lic l!'llr' /<{fJII/Oit l i o '>UI/11f7/u-,tin . r !llf \ 'trJ 1\1/tfdindu o j'JI(/Jtl / !, f\rAu I fJif'"lr.t/ N<:-ir/, /1/ \ 'r" 

• I J/1 1 I r;/ rA 1 Ir:: j..J1 rH!t "·, tr; //1 1 t Uuil tho~.--.:. o f7...,...,,...,[( 11 1 e: dl j ..J1 ulit i<.rAIJ 1/r tf, ; I IIA i ll/1211 t:'ll< " 
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Grand Hotel Des Etrangers 
T eatro. onema e p~esia se mistu~am ~efeitos Vl.~uais responsáveis pela criação ae um uni­

verso vwtual em Çjrana Hotel Ues ttrangers . montagem ao grupo canadense ae van­
guarda de jvtichel [ emieux e Victor Pilon. O cenário é um quarto a e hotel. onde um homem. so­
zinho. vive um dramático es tado ae cr ise. JVo lim ite a a samdaae. o solitário viajan te - um escri­
tor - in terage com suas fantasias e seus fan tasmas. com seus an;ós e demônios. suas memó­
rw s e seus desejos . Es tes "personagens" entram em cena por meio de uma combinação de d i­
ferentes tipos ae efeitos vis!Aais. 'Truques ae ilusionismo do século passado. baseado em pro­
;étores. foram resgatados por [emieux e Pilon e misturados com imagens c;te terceira dimen­
são criadas por computadores e complexos sistemas c;!e víaeo O resultado foi uma profusão 
de imagens. ou fantasmas. que contracenam com o personagem e abrem as por tas para uma 
nova concepção a e espetáw lo jVlas não se trata a e um mero show high-tech. A tecnologia não 
fo i empregada gratuitamente. N ão buscou-se o efeito apenas pelo efeito. 'Toa os os malabaris­
mos visua is foram integrados ao texto - baseaao na poesia ao canadense Clauae f'Jeausoleil ­
cenário e aemais elementos como uma forma a mais ae expressão. Assim. na viagem existen­
ual em que se transforme;! sua noite. o personagem central é atormentado e atormenta-se 
com a apcmção revefac;fora aas imagev1s virtua is. que aparecvm como gênios saíâos c;le uma 
ltlmpac;!a mágica. J3usw nao uma forma ae expressão mulbmíâia que possa unir linguagens 
como a ao cinema. teatro e poesia. a dupla [emieux e P ilon montou um espetáwlo onde o sur­
realismo permeia o ambiente. O espetáculo teve um cwdaâoso apuro técnico. Cerca a e 300 ho­
ras ae filmagens foram necessár ias para obter as imagens virtuais que aparecem em pouco 
mais c;te uma hora ae espetáculo Nas filmagens. os w naaenses inspiraram-se muito no cine­
asta e ator frcmcês ']ean Cocteau (1889 -7963). busm nao uma linguagem marcaaa pela velo­
odaae c;tas 1magens O texto ae tJeausoleil. por sua vez. transita pelas fronteiras c;! a realiaac;!e 
e ao imaginário. misturanâo a insaniaaâr? com momentos ae revelação. Com apresr?ntaçôes 
por toao 0 í;anaad 12 r: IA/1. esta montagem é uma âa::, mms consagraâas âo trabalho âe [ e­
miPtAx p P1IOVI. qur? trabalham ;~mtos âr?'::>â r? 7983. 

CUAIR INHA 
I '.,; r;! e março a._, / 1 h 5() r? 76 c;!(' mcm,o a._, _;() horv/:, 

PICHA TÉC NICA 
1 !it./10fr, 'V//1/H•/ ft/'V/I(•f,f/ r/ V11 /1JI rlt/()1 • o l r/,v/'1 t'f,,71 11_/( f') t lfhr ,fr t/ o l fr· t i<IJ jer./!1 /I'WI •{)/._, Jl1/i.-11 1•/ii,f!t/l- "><ir.!' 

I 1 '1>111 1/1/IAI o !1/lit ' fli,f Vjwtr /Ir- /'({)/h r I hr · Jl!/i/'/'IJ" (,f/{r/ Jl!/i, ,.,, ,! f·VIf ir- ux o }_ {,{/ /1/rwl! u/f( 



'i:~,'t~~ 
'· ... .:j \: ·. . 

TEATRO 
--de--
CURITIBA 

Perpétua 
E m uma ultramegalópole brasileira. na mavtrugw;ia vfe 12 vfe junho vte 2001. um jovem 

burguês interessavfo em cultura orienta/leva girassóis para comemorar seu aniversário 

com uma prostituta vfe luxo com quem mantém relações já há algum tempo: Perpétua. 

litormentavfo por um sonho no qtAa! ela o estrangula. ele fim aterronzavfo com as 

coincivfências que vão acontecenvfo entre a rea!tâade daquela noite e o que sonhara. Ovtrante 

o tempo em que permanecem tranwvtos. humor e tragédia se ma111jestam no questionamen­

to vta relação vfo wsal. ]/na/mente. quando estão prestes a sair dali. uma granvfe surpresa 

acontece. 

o espetáwlo é o primeiro vfa 'Lrilogtá vfo ~ebento (inclui "OpvtS Profunvtum" e 'Desem­

bestai') faz referências à linguagem aos quavtrinhos vto "Sanvtman". ao filme 'Da Vivia vias JVla­

rionetes" vte 9ngmar f3ergman. e ao mangvtebeat vfe Chico Science. 

GllAIIUNll;l 
71 âe março às 21h30 e 18 âe março às 20 horas 

I?JCHA TÉCNiCA 
I ex/ r!. I )/f J/ 1/'-,f(j N('/ () o !Jit rv.Au !. c-r j f•/iltr f r, 111/vtJe/1 (j --. o I ''' ill I) 1\.'r ·l'/rA{ (/ '!L ....,f() fi ' tJirwn --- tr) Ndfl o 'li////(/ ..:.uJ/fJ/tl. 

//; 1/új(J l_)r..trl!u! ;p o liúfl/1 //'/()'-.. /1/exauc/J (' ;I<-! (I lt rj\1{/th o :1/t ll lfilltA\;IÂ(). -/r ú /1'1 Vjw i()":> o I 'r 1/ l fJ(j/ U/f(f I 11&/l //(() I Úl f(f 
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U Fahuliô 
N esse espetáwlo o grupo ParlapaWes cria uma ponte uninvlo o tempo mevlieval aos vilas 

ao fim ao milênio. Transformaram uma série vle fabliaux- contos mevlievais licenciosos 
franceses - numa única história, narrada por um vendedor ambulante de uma grande metró­

pole dos dias atuais. lAma estranha carroça em forma de barco alado traz os artistas para o 

centro de seu cenário, que é a roda de espectavlores que se forma em tomo deles. t ali, vlentro 
viesse c. irwlo encantavlo, usando tonéis, tdbuas e imaginação, que eles cr iam o ambiente para 
contar suas histórias. 

O venvlevlor ambulante, acompanhavlo por loucos e vlementes que tocam estranhissi­
mos instrumentos musicais, conta casos e aconteodos que povleriam ter-se vlaelo tanto na 
]rança mevlieval quanto no sertão norelestino brasiiE?Iro. Sobre os corpos elos artistas, as chi­

tas e os rendões do r::eard e de Pernambuco criam novos seres. servos e servas medievais em 

capotes de colheita e vestidos de amarras. Enfeitados niAma história única, os "contos vle rir" 
v! os séwlos X9'J'J e X'JV - uma tradição li terária encharcada de erotismo, fantasia, graça e cru­

elvlade- revelavam as obsessões de uma época e ofereciam um meio, às vezes moralista, para 
viPias escapar. N a analogia entre passado e presente, o moralismo desfaz-se na farsa. todos 

r-nganam todos e ninguém s t> vld bem. 
Da incongruência t> da incompatibilidade entre as épocas nascem, aos olhos do público, 

as tiquras tan tdsticas que dest>nham aventuras niAm tempo improvável. Para vtlém vias vl1{e­
r12nça~ qnt-re ricos e pobres. ingênuos e esper tos, pavlres e prostitutas, l-1d as necessivlaelt>s bd­
SIWS do ser humano. comiela, ateto, sonho. suor, sexo, riso e o céu qiAE? a tovlos abriga. 

De uma traição, IA ]abuliõ e os Par lapatões fazem uma festa, vle duas, um motivo de 
nso, vte trê'::>, r alw lam por onvle andam nossos dias, e elas infmitvts traiÇÕE?'::> , eles fazem um 

apPI0 t1 esperança 

BOCA MA LDITA - .l.l d t> mvtr~0 à'::> 11 hrJms 

/~ARQUE BARIGUJ - 23 âP março às 16 horas 

I (/yl fJ (/ Uir vr {/ff) 1 /t.fvjf) JUrp-,•-J ) /() o I /e V/( f) /1/vXCIV!r.il { f( r; / I . I !ti iFJ r) r 1:-.'>(J /f), 1\:Ctu / /"jc! l I v i () , C: cu IrA r>cJPid!r; ( (), ( /(,fi 'J /1 1) 

1!111/IAV/r) /lrmvfl'i(I(J )tAV/If) / o I )f/ f/IJ/I f ) JVitt '> il cil Wlw ( lfJ !Nvl f/ {/( i< o r/vV/UrirJ-., E' Jiql f/ iV10".' 1-/t li/}0 Prr-- ..... ()/I,J o /lr /e r er;r )'-., 

v //'-> ·: (I C/ ? /Ir VI'IUV!dr I /IAI!I()I o ( }('f/1 ílt, ur) !)r l /1/ /lt tiAI hl f; I rht f/ i 11 1" o ( )JJPI 1/t,W) riv '-.()I 11 ( 'IW 1111! Ir--/ o I 11 r;r:fu, (,j( J 

I /( ., ' 'I IV vi i<'HAI V! tA 1 r 1/r/dr J o f'J1 r 1r;lu r ur 1 J r r Jj.lf ,f r /r, r; f r- f r r' /t il l/ f ; I o /'(ecJ///1/\ r/l fJ. f Jor/Cif ''·f I f'W'>. }Ort i 'r;.~ r\, }' JrA..,f ?Ct /i1r Jc"" 
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Nora - Casa de Bonecas 
N om Helmer é uma mulher sem saída. Presa a uma relação amorosa guiada pela apa­

rência, ela vai-se enredando mais e mais numa teia onde um gesto de amor conjugal 

pode se tornar um crime. E ao tentar salvar o homem amado de si mesmo e de sua incompre­

ensão, descobre que passou oito anos de sua vida com um desconhecido. Este drama da inu­

tilir;;lac;fe das boas in tenções fo i escrito por Henrik 'Jbsen em 7819 e continua pulsante pela for­

ça e realismo c;fe seu tmço. 

Henrik 9bsen é considerado o mais importante autor dmmático do século X9X Viveu de 

7828 a 7906 e sua obm lhe valeu a alcunha de 'Shakespeare J3urguês". Nesta montagem de 

] elipe Hirsch, a obm de 9bsen se aproxima da realidaae do século XX 9nfluenciado direta­

mente pela adaptação escrita pelo diretor sueco 'Jngmar J3ergman, em 7987, a montagem 

rompe com a obm do mestre norueguês em tudo o que ela tem de peça de tese, desviando-se 

de uma visão memmente histór ica. O dmma então surge profundamente coeso e funciona 

como um relógio novo em folha. Disseca a falibilidade aos relacionamentos ao mover setAS cin­

co personagens uns contm os outros, ou uns de encontro aos outros. IAm c;fmma de indivídu­

os que se bastam como instrumentos de reflexão t is to o que se propõe ser visto. Não o dm­

ma de todas as mtAiheres, libreto abmçado por fem inistas de todo o mundo como banc;feim na 

defesa dos d ireitos da mulher, mas o amma de uma só mulher, chamada Nom Helmer, pre­

sa de um mvmdo gelado de hipocrisia , tentando desesperadamente se desenredar. 

TUCJ1/PVC - PR 

16 r;;te março às 2 7h30 e 11 de março às 20 homs 

FICHA 'f ÉCNI CI1 
U!re~t/(J. ]ellj.Je 1-fir~ch o 'TE: XLO 1 'C/'::. C/ v! e Yjoner IA". ele 1-fo 11 il< :711:c-< 11 o Ue1 f V;.· '[hw._, 'I evle:c-w. r:c!._,1 111 /Vu, hu Ui cu 

/VIi&Jr; l'/ JVICA / t ir; N/~1 1 1 rA lHA. I Y/11 1 I ' !AI vr;i/hr; o C I? I IW /r;--, f" ] 1&/111 i1 11 1 ..... 1\'r,/'1~7/vl ' I (:·/:ú /1 u o //._,,:.f...,/ c' I I< lt,/ r !t t ' l/i 1111 ,.__, t 

]iqw 1110:"- .· 1:'1 hliYW i'r;V/&fE' 0 ,-/flfVV/1/'/C-I<,C/0 ]cf!J.JP /-fif ~~/-i 
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Os Reis do lê-lê-lê 
F requentador assíduo do ] est iva/ de 'Teatro de Curitiba, ÇJera/d 'Thomas traz, para esta 

sexta ed ição, a sua interpretação pessoal dos 'R eis do 9ê-9ê-9ê". Com o primeiro título 

de "13eatles", ÇJerald vai promover o que é, desde a morte de ']ohn [ ennon, impossível: um re­

encon tro dos quatro garotos de D verpool. 

']ohn [ ennon na concepção de Çerald 'Chamas, é um esfuziante apreciador do sambr;t. 

Keith Richards terá uma guitarra com um saquinho 9 .V ('Jntravenoso) embu tido, qtAe joga he­

rorna d ireto na veia. 'Thomas, no papel de ']ohn, traça tAm paralelo entre sua relação com a 

atriz l3ete Coelho (que interpreta Paul /VI.cCartnelj) e com quem teve um afta ire que durou qtAr/1-

tro anos, sugenndo que os dois beatles também viveram uma relação semelhante. 11 peça se 

passa nos dois minutos e meio entre o tiro que ']ohn levou e sua mor te a w m inho do hospital. 

'Tudo se passa na w beça de ']ohn [ ennon 

11 atriz paranaense Raquel Rizzo, que trabalhou com Çerald em 96, na montagem 

Nowhere )V!an, faz este ano o papel de JV!ick ']agger. Çemld trará um convidado especial a cada 

noite, para interpretar personagens ligados aos "Reis do 9ê-9ê-9ê " 

TUCAIP UC - Pl?. 
21 de março tts 21 h30 e 22 de mar~ o às ..!O horr;t':> 

FICHA J'ÉCNICA 
I )/I h, C/ f; ((;VIr r-j'l~ 1/VJ e I (;I eil (j r.~wru/c/ 1/'/f;V/'/IA...., o I Ir //I ( J Y-fe l e ( '(Je//7r; ()e/ r.A!r I I /-ir;VI'IIA .... L IA// /)1/11 /'/(.f'-ol ( //f J Uu/VI/1/C,jf)O..., 

Vw r lirA }':'rAt/f!Ad /'(///t1 . f.J/f)/'1/--.,/r; Nel r; r; !lr lv! (jw/1o--.,rA rirA <...,flvu K:('v/1;1/u jc--,.,lrJ/1 
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Deadly 
D eadl!::f é um espetácvtlo mudo. 11 força da linguagem está no corpo de dois atores-perfor­

mers que se comunicam com o público através da emoção e das técniws de corda e tm­

pézio. O espetáculo explora a relação do homem com a mulher. seus erros e acertos. pm zeres. 

frustmções. batalhas e a inevitável cumplicidade. t contado atmvés da temátiw dos sete pe­

w dos wpita is. estigmas que povoam a formação cultural do mundo ocidental. O recurso do 

tmpézio de circo é utilizado como metáfom tan to pam o perigo das relações como também 

pam a alegria dos vôos de liberdade. 

Os atores Debomh Pope (neo-zelandesa residen te em Londres) e Rodngo Jvlatheus vi­

ajam o mundo como professores (de técniws circenses e teatro físico) convidados do Cirws 

Space em Londres e do Circus Oz e ]l!::f ing ]ruit ]l!::fs. na Austrália . 

TEATRO DO PAIOL 

7 6 de março às 27 h30 e 71 de março às 20 horas 

Fi CHA TÉCNICA 
Direção Scmc;lro tJorel/i o (jrupo. No Orc/iV!arlj I111C;yels o /lssistf'v!re ele Direção. Carla Cavtcliutto • F/ev!cu OC?borctll 

Popf' e l'<oclriqo Matheus o 9/tAVV!ivlcl\ão. Sal?cirr, ()01 e::llt ec f(!0clni/}O Muthe&l~ o C'utw io e ]ic.}L/111 ro~ Nu r !1 riu rcu 1-1 

/IV!gels o prrJclu~cto Mirtes Jl1esqwta 
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M Luqar 

~M a fr ~t~ 
da Ju tv. 

A me lhor cober tura do 6º Fest iva l de Teatro de Curitiba . 

1\ULTISHOW 
CANAL <?lOBOSAT 
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Patrocínio 

GOVERNO DO ESTADO 

PARAN~ 

PREFEITURA DA CIDADE 

CU RI TI 

www. festivaldeteatro.com 
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